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Resumo
Este estudo mapeou perfis de idosos praticantes de atividades prazerosas e relacionou tais perfis com variáveis sociodemográ-
ficas e estado funcional. Idosos (n=330) sem comprometimento cognitivo, residentes da comunidade e com diferentes níveis 
de vulnerabilidade social (acessado pelo Índice Paulista de Vulnerabilidade Social) responderam um questionário sociodemo-
gráfico, a escala de Pfeffer (funcionalidade) e o OPPES-BR (prática de atividades prazerosas). Por meio da análise de cluster 
combinando-se o método hierárquico e não-hierárquico foram identificados cinco perfis de idosos: muito ativos; muito ativos 
sociáveis; minimalistas; pouco ativos contemplativos; e pouco ativos intelectuais. Manter alta frequência em diversos tipos de ati-
vidades prazerosas associou-se à maior escolaridade, menor vulnerabilidade social e menor dependência funcional. O perfil dos 
pouco ativos contemplativos foi o mais vulnerável, com maior declínio funcional, vulnerabilidade social e taxa de analfabetismo. 
Diante da diversidade de perfis de idosos, são necessárias políticas públicas favorecedoras ao acesso a atividades prazerosas, 
principalmente aos mais vulneráveis.
Palavras-chave: idosos; estado funcional; atividades de lazer

Profiles of  Older People Who Practice Pleasant Events:  
sociodemographic aspects, social vulnerability and functionality

Abstract
This study mapped profiles of  older adults who participated in pleasant events, and related these profiles with sociodemo-
graphic and functional state. Older adults (n=330) without cognitive impairments, community residents and with different 
social vulnerability levels (accessed by the Paulista Index of  Social Vulnerability) answered a sociodemographic questionnaire, 
the Pfeffer Scale (functionality) and the OPPES-BR (involvement in pleasant activities). By applying a cluster analysis, which 
combined the hierarchical and non-hierarchical method, five profiles of  older adults were identified: highly active; highly socially 
active; minimalists; little active contemplative; and little active intellectual. Maintaining high frequency in pleasant activities was 
associated with a higher education, lower social vulnerability, and less functional dependence. The little active contemplative was 
the most vulnerable profile, with higher scores on functional decline, social vulnerability, and illiteracy rates. Considering the 
diversity of  the older adult’s profiles, public policies favoring the access to pleasant events are needed, especially for the most 
vulnerable ones.
Keywords: older people; functional state; leisure activities

Perfiles de Ancianos Practicantes de Actividades Placenteras:  
características sociodemográficas, vulnerabilidad social y funcionalidad

Resumen
Este estudio diseñó perfiles de ancianos que practican actividades placenteras y relacionó estos perfiles con variables socio-
demográficas y estado funcional. Los ancianos (n = 330) sin comprometimiento cognitivo, residentes de la comunidad y con 
diferentes niveles de vulnerabilidad social (accesado por el Índice Paulista de Vulnerabilidad Social) respondieron un cuestio-
nario sociodemográfico, Escala de Pfeffer (funcionalidad) y el OPPES-BR (práctica de actividades placenteras). Por medio 
de análisis de Cluster, combinando el método jerárquico y no-jerárquico, fueron identificados cinco perfiles de ancianos: muy 
activos; muy activos sociables; minimalistas; poco activos contemplativos; y poco activos intelectuales. Mantener alta frecuencia 
en diversas actividades placenteras presentó una asociación con mayor escolaridad, menor vulnerabilidad social y menor depen-
dencia funcional. El perfil de los poco activos contemplativos fue el más vulnerable, con mayor declive funcional, vulnerabilidad 
social y tasa de analfabetismo. Ante la diversidad de perfiles de ancianos, son necesarias políticas públicas que favorezcan el 
acceso a actividades placenteras, principalmente a los más vulnerables.
Palabras clave: ancianos; estado funcional; actividades placenteras
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Introdução

No Brasil atualmente vivenciamos uma realidade 
de grande crescimento da população com 60 anos ou 
mais. A estimativa é de que esta população represente 
cerca de 30% da população total brasileira em 2050 
(IBGE, 2013). O crescimento da população idosa no 
contexto brasileiro traz diversas repercussões de cunho 
social, político, econômico e cultural, que sinalizam 
ainda muitos desafios a serem superados (Moura & 
Souza, 2012; Silva, Silveira, & Freitas, 2017). Um deles, 
refere-se a quais seriam as formas mais adequadas e viá-
veis de garantir melhores condições de saúde física e 
mental, com níveis maiores de qualidade de vida e bem-
-estar a esta população.

Recentemente o construto prática de atividades 
prazerosas (PAP) em idosos tem sido estudado no 
Brasil (Ferreira & Barham, 2011; Ferreira, Barham, 
& Fontaine, 2015; Ferreira & Barham, 2018). Trata-
-se de um construto que começou a ser investigado 
nos Estados Unidos na década de 70 no contexto do 
desenvolvimento de psicoterapias comportamentais 
e cognitivo-comportamentais para tratar a depres-
são (Lewinsohn & Libet, 1972; Lewinsohn & Graf, 
1973; Lewinsohn & MacPhillamy, 1974). Atualmente, 
o envolvimento em atividades prazerosas tem sido 
definido como a prática de atividades ou vivências de 
eventos que tragam sentimentos positivos ao idoso, 
tendo por base dois parâmetros: frequência em ativida-
des potencialmente agradáveis e prazer experimentado 
ao envolver-se na atividade (Rider, Gallagher-Thomp-
son, & Thompson, 2016).

A definição de PAP pode apresentar certa seme-
lhança ao conceito de atividades de lazer, uma vez que 
as atividades de lazer são buscadas tendo em vista o pra-
zer que podem possibilitar ao indivíduo que as realiza. 
Desta forma, o prazer experimentado pelo indivíduo 
na prática de uma atividade de lazer é um dos parâme-
tros, de caráter subjetivo, considerado na definição do 
conceito de lazer (Melo & Alves, 2012). No entanto, 
o conceito de PAP e atividades de lazer diferem pelo 
fato de que no contexto de lazer, as atividades são livres 
de obrigação e não perpassam as esferas das ativida-
des laborais, religiosas, domésticas e fisiológicas (Melo 
& Alves, 2012). No caso da PAP, qualquer atividade 
que pressuponha a experiência subjetiva do prazer, seja 
atividade de lazer, doméstica ou laboral, é considerada 
uma atividade prazerosa (Ferreira & Barham, 2011).

Muitas são as razões que fomentaram a investiga-
ção da PAP na população idosa, pois existem diversas 

evidências na literatura de que a PAP está associada a 
menores chances de desenvolvimento de depressão 
(Rider et al., 2016; Ferreira & Barham, 2018), associa-
se à expressão de sentimentos positivos (Meeks, Young, 
& Looney, 2007) e a melhores níveis de funcionalidade 
(Pinto & Neri, 2013; Ferreira & Barham, 2018). Logo, 
entender de que forma este construto se manifesta 
na população idosa traz repercussões práticas para o 
desenvolvimento de intervenções que visem melhorar 
o bem-estar e a qualidade de vida desta população.

Um instrumento válido e adaptado ao contexto 
brasileiro para a investigação da PAP em idosos já foi 
disponibilizado (Ferreira & Barham, 2013; Ferreira 
et al., 2015, Ferreira & Barham, 2017). Trata-se do 
OPPES-BR, um instrumento que avalia frequência em 
atividades potencialmente agradáveis e o nível de prazer 
experimentado em cada atividade, além de discriminar 
domínios ou tipos específicos de atividades prazerosas 
em que o idoso pode se envolver (Ferreira & Barham, 
2017). Este instrumento foi desenvolvido inicialmente 
em contexto clínico para tratamento de depressão, por 
auxiliar na tarefa de identificar em quais os domínios 
de atividades prazerosas o cliente apresenta baixa fre-
quência, e desta forma ser uma ferramenta útil para 
traçar um plano de intervenção (Rider et al., 2016). No 
entanto, o instrumento também apresenta grande utili-
dade para ser aplicado em contextos de pesquisas que 
visam investigar questões relacionadas à saúde e ao bem
-estar de idosos (Ferreira & Barham, 2018).

Identificou-se que quando aplicado em amostra 
de idosos brasileiros, o OPPES-BR discriminou quatro 
tipos ou domínios de atividades potencialmente agradá-
veis: Atividades Sociais e de Competência; Atividades 
Contemplativas; Atividades Práticas e Atividades Inte-
lectuais (Ferreira & Barham, 2017). Atividades Sociais 
e de Competência consistem em atividades que des-
crevem interações do idoso com seu ambiente e com 
outras pessoas. Tais atividades apresentam a função de 
socializar, mas também exprimem um senso de compe-
tência, utilidade, autoconfiança e autonomia do idoso 
no que concerne ao relacionamento com seu meio (via-
jar, conhecer novos lugares, visitar museu, aprender 
novos assuntos, etc) e também com as outras pessoas 
(ser elogiado, fazer uma nova amizade, dizer algo de 
forma clara, ser requisitado a ajudar e dar conselhos, 
etc) (Ferreira & Barham, 2017). 

As atividades contemplativas descrevem atividades 
de contato com a natureza (ouvir pássaros cantando, 
olhar para o céu, etc) e também de expressão de sen-
timentos positivos (pensar em pessoas que gosto, ter 
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momentos de sossego, etc), porém numa perspectiva 
mais contemplativa, introvertida e de recolhimento. São 
atividades que o idoso geralmente realiza sozinho (Fer-
reira & Barham, 2017). 

O domínio das atividades práticas inclui ativi-
dades de envolvimento com a comunidade (ex: fazer 
trabalho voluntário ou comunitário, ir à igreja), mas 
também outras atividades que podem fazer parte da 
rotina doméstica (cozinhar, colecionar receitas, plane-
jar a rotina). Esse domínio descreve eventos em que o 
idoso parece manter-se ativo e envolvido em atividades 
práticas relevantes para si e que também repercutem 
em sua comunidade. Por fim, as atividades intelectuais 
consistem apenas em atividades que pressupõem habili-
dades de leitura e escrita, tais como como fazer palavras 
cruzadas, ler livros e revistas (Ferreira & Barham, 2017).

Tipos específicos de atividades prazerosas podem 
apresentar diversas funções para o idoso, uma vez que 
são observadas relações distintas entre tipos de ati-
vidades com outras variáveis de interesse, tais como 
variáveis sociodemográficas e de saúde. Por exem-
plo, um estudo holandês (Toepoel, 2013) com 5.910 
respondentes identificou que atividades tais como tra-
balho voluntário, atividades culturais, fazer esportes, 
ler livros e fazer compras são atividades preditoras de 
conexão social para idosos, ao passo que atividades 
mais passivas (ver TV, escutar rádio e ficar no com-
putador) não apresentaram nenhuma relação com 
conexão social. Também foi observado que indivíduos 
com 75 anos ou mais praticaram significativamente 
menos atividades de lazer quando comparados aos 
grupos etários mais jovens.

Outro estudo realizado no Canadá também encon-
trou diferenças significativas da prática de atividades 
quando se leva em consideração a idade do idoso (Gil-
mour, 2012). Nesta investigação, verificou-se também 
que idosos mais velhos praticaram significativamente 
menos atividades do que idosos mais jovens. Além 
disso, este estudo demonstrou que o envolvimento em 
certos tipos de atividades pode variar de acordo com o 
sexo do idoso. Nesse sentido, observou-se que mulhe-
res se envolvem significativamente mais em atividades 
educacionais, religiosas e que requerem contato com 
familiares e amigos, ao passo que os homens praticam 
mais atividades de esportes do que as mulheres. 

Já um estudo brasileiro observou que numa 
amostra de 337 idosos não institucionalizados e sem 
comprometimento cognitivo, atividades que envolvem 
contato social apresentam relação com depressão e 
com dependência nas atividades instrumentais de vida 

diária (AIVD’s), no sentido de que idosos que se envol-
viam mais em atividades que pressupõem contato com 
outras pessoas apresentaram menor risco para desen-
volvimento de depressão e de dependência nas AIVD’s, 
ao passo que atividades que não pressupõem contato 
social (por exemplo, atividades de leitura e escrita) não 
apresentaram relação direta com depressão e funciona-
lidade (Ferreira & Barham, 2018). Logo, observa-se que 
a prática de diferentes tipos de atividades pode estar 
associada a diferentes características sociodemográficas 
e de saúde entre idosos, refletindo muito possivelmente, 
a heterogeneidade das trajetórias do envelhecimento. 

Nesse sentido, estudos que investiguem a PAP em 
idosos brasileiros são muito promissores à medida em 
que permitem mapear o envolvimento dos idosos em 
diferentes tipos de atividades e identificar quais são as 
relações existentes entre PAP e características socio-
demográficos e de saúde. Estudos desta natureza são 
ainda úteis para a identificação de condições sociode-
mográficas e de saúde que sejam desfavoráveis à PAP, 
ajudando a identificar perfis de risco. Logo, o objetivo 
principal deste estudo é mapear os perfis de idosos pra-
ticantes de atividades prazerosas e relacionar tais perfis 
com variáveis sociodemográficas e estado funcional. 

Método

Participantes
Este estudo quantitativo e exploratório de corte 

transversal, foi realizado com 330 idosos não-institucio-
nalizados, provenientes de uma cidade de médio porte 
do Estado de São Paulo. Os idosos foram seleciona-
dos de acordo com a distribuição do Índice Paulista de 
Vulnerabilidade Social (IPVS) na cidade, para garantir 
a variabilidade socioeconômica da amostra. A amostra 
foi composta com uma proporção de participantes de 
cada nível de IPVS, segundo a distribuição do IPVS do 
município. O IPVS é usado para classificar os setores 
censitários do Estado de São Paulo, de acordo com sua 
vulnerabilidade social. A vulnerabilidade social é um 
construto multidimensional que diz respeito ao pro-
cesso de estar em risco para redução da qualidade de 
vida, em função do contexto de moradia, resultante de 
condições inadequadas nos planos econômico, social, 
psicológico, familiar, cognitivo ou físico (Fundação 
SEADE, 2010). Segundo o IPVS, foram estabelecidos 
seis níveis de vulnerabilidade social: 1 (nenhuma vulnera-
bilidade), 2 (vulnerabilidade muito baixa), 3 (vulnerabilidade 
baixa), 4 (vulnerabilidade média), 5 (vulnerabilidade alta), 6 
(vulnerabilidade muito alta).
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No município onde foi realizado o estudo, obser-
vou-se a seguinte distribuição percentual do IPVS: 
nenhuma vulnerabilidade (8,7%); vulnerabilidade 
muito baixa (36,3%); vulnerabilidade baixa (24,8%); 
vulnerabilidade média (17,5%); vulnerabilidade alta 
(8,4%) e vulnerabilidade muito alta (4,2%) (Fundação 
SEADE, 2010).

Na amostra do presente estudo, buscou-se atin-
gir uma distribuição percentual do IPVS que fosse 
semelhante à observada no município: nenhuma vul-
nerabilidade (12,5%); vulnerabilidade muito baixa 
(39,9%); vulnerabilidade baixa (23,4%); vulnerabilidade 
média (14%); vulnerabilidade alta (6,5%) e vulnerabili-
dade muito alta (3,7%).

A idade média dos participantes foi de 69,7 anos, 
variando de 60 a 93 anos e com desvio padrão igual a 
7,31. Em relação ao sexo, 68,2% da amostra era do sexo 
feminino, 31,8% do sexo masculino. Em relação à esco-
laridade, 11,5% dos idosos declarou não saber ler ou 
escrever. Todos os participantes atingiram pelo menos 
a pontuação mínima no Mini Exame do Estado Men-
tal (MEEM) de acordo com sua escolaridade (Brucki, 
Nitrini, Caramelli, Bertolucci, & Okamoto, 2003), indi-
cando que todos contavam com capacidade cognitiva 
para responder aos instrumentos.

Instrumentos
Dados sociodemográficos. Foi preparado pelos pesqui-

sadores um breve questionário para obter informações 
para descrever a composição da amostra, incluindo 
sexo, idade, escolaridade e estado civil.

Escala de Atividades Instrumentais da Vida Diária de 
Pfeffer (Pfeffer, Kuroasaki, Harrah, Chance, & Filos, 
1982). Esse instrumento é composto por 10 itens que 
avaliam a habilidade do idoso para executar atividades 
instrumentais da vida diária (AIVD), tais como, prepa-
rar refeições e fazer compras. Os escores podem variar 
de 0 a 30, sendo que escores mais altos significam maior 
dependência da ajuda de outras pessoas para a realização 
de atividades cotidianas. Quando adaptada e aplicada 
em amostra de idosos brasileiros (Assis, 2014), a escala 
apresentou excelente consistência interna (α=0,91) 
e correlações significativas com variáveis cognitivas e 
comportamentais que atestam validade de critério.

Versão brasileira do The California Older Person’s Plea-
sant Events Schedule – OPPES-BR (Ferreira & Barham, 
2013; Ferreira & Barham, 2017). Esse instrumento 
apresenta 44 itens que descrevem atividades que ido-
sos tendem a achar agradáveis, sendo composto por 
uma estrutura de quatro fatores referente à subescala 

Frequência: (a) Fator 1 - Atividades sociais e de compe-
tência (α=0,94); (b) Fator 2 - Atividades contemplativas 
(α=0,83); (c) Fator 3 - Atividades práticas (α=0,72); e 
(d) Fator 4 - Atividades intelectuais (α=0,70). O respon-
dente deveria indicar a frequência com a qual realizou 
tais atividades no último mês, de acordo com uma 
escala que inclua as seguintes pontuações: 0 (nunca), 1 (1 
a 6 vezes) ou 2 (mais de sete vezes). O respondente também 
deveria classificar o prazer subjetivo que experimentou 
ao realizar cada atividade, ou que experimentaria caso 
a tivesse realizado, por meio de uma escala que pode 
ser respondido da seguinte forma: 0 (não foi ou não teria 
sido agradável), 1 (foi ou teria sido razoavelmente agradável) 
ou 2 (foi ou teria sido bastante agradável). O instrumento 
apresentou correlações significativas com depressão, 
indicando evidências de validade externa. 

Procedimento
Os participantes foram recrutados em lugares 

frequentados por idosos (centros comunitários, Unida-
des de Saúde da Família, associações de aposentados), 
ou contatados diretamente em suas residências, com a 
assistência dos profissionais que trabalhavam nas ins-
tituições frequentadas pelos participantes. Além disso, 
levou-se em consideração a distribuição do IPVS 
referente aos bairros do município para localizar os 
participantes, de forma a buscar uma distribuição do 
IPVS na amostra que fosse semelhante ao do muni-
cípio. Foram explicados os objetivos e as condições 
da pesquisa, antes do participante assinar o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido. Depois desta 
etapa, o idoso respondia primeiramente ao Mini Exame 
do Estado Mental (MEEM). Quando era constatado 
que a pontuação obtida pelo idoso neste instrumento 
indicava ausência de comprometimento cognitivo, o 
participante respondia ao questionário sociodemo-
gráfico, à Escala de Atividades Instrumentais da Vida 
Diária de Pfeffer e ao OPPES-BR. As entrevistas ocor-
riam nas instituições onde o idoso foi contatado ou na 
residência do participante. As entrevistas foram realiza-
das por uma psicóloga e por uma profissional treinada 
com formação em estatística.

Análise de dados 
Para identificar os perfis de idosos praticantes de 

atividades prazerosas, foi realizada uma análise de cluster 
considerando os tipos destas atividades a partir da subes-
cala Frequência do OPPES-BR (Ferreira & Barham, 
2017). Foi utilizada uma combinação dos métodos 
hierárquicos e não-hierárquicos para análise de cluster 



Ferreira, H. G. & cols.  Perfis de idosos Praticantes de Atividades Prazerosas

Psico-USF, Bragança Paulista, v. 24, n. 3, p. 541-553, jul./set. 2019

545

(Hair, Black, Anderson, & Tatham, 1998). O método 
hierárquico é usado com um propósito exploratório, e 
começa o agrupamento considerando que há tanto clus-
ters quanto o número de indivíduos do banco de dados. 
A cada passo subsequente, os clusters mais similares são 
combinados em um outro cluster até que todos os indi-
víduos sejam agrupados em um único cluster. A medida 
de similaridade utilizada nesse processo foi o quadrado 
da distância Euclidiana (Hair et al., 1998). O método de 
Ward foi usado como o método de ligação, por permitir 
uma melhor distribuição dos indivíduos entre os clusters. 
Aplicando-se o método hierárquico, define-se o número 
de clusters que irá constituir a melhor solução. Para este 
propósito e considerando a dimensão da amostra, foi 
realizado o cálculo do R2 (quantidade da variabilidade 
retida para cada solução de cluster). O aumento signi-
ficativo no R2 para a solução de dois clusters (36.26%), 
para uma solução de três (44.18%), quatro (49.53%) 
ou cinco (53.79%), cai após a solução de cinco clusters, 
sendo que o aumento para a solução de seis clusters foi 
residual (56.87%). Os valores dos centroides da solu-
ção de cluster do método hierárquico foram usados 
para ajustar e aprimorar os resultados aplicando-se o 
método não-hierárquico (K-means). Para este método, 
é necessário definir a priori o número de clusters a ser 
analisado. Esse procedimento cria perfis de grupo dis-
tintos pela maximização das diferenças entre os clusters e 
minimizando a variância em cada cluster. A solução mais 
parcimoniosa que apresente melhor clareza conceitual 

deve ser então escolhida. As análises foram realizadas 
utilizando-se o software IBM SPSS versão 20.

Considerações Éticas
Este projeto de pesquisa foi encaminhado para 

o Comitê de Ética em Pesquisa do município onde 
foi realizada a pesquisa, tendo sido aprovado (CAAE: 
00713712.4.0000.5504).

Resultados

Perfis de idosos praticantes de atividades prazerosas
De acordo com a análise utilizando-se o método 

hierárquico, soluções de três a cinco clusters poderiam 
ser consideradas. Logo, foram realizadas análises com o 
método K-means para a solução de três, quatro e cinco 
clusters. A solução de cinco clusters foi a escolhida por 
permitir uma melhor caracterização dos perfis de idosos 
praticantes de atividades, exibir um bom aumento na 
quantidade da variância explicada dos dados (53.79%) 
e permitir uma boa distribuição dos indivíduos entre 
os clusters. 

No geral, o modelo de cinco perfis (Figura 1) 
identifica dois grupos mais ativos de idosos, um grupo 
mediano e outros dois grupos de idosos pouco ativos. 
Os dois primeiros perfis são semelhantes por apresenta-
rem as maiores frequências em todas as atividades, com 
exceção das atividades intelectuais, que é muito mais 
praticada pelo primeiro perfil do que pelo segundo. 
Logo, o primeiro perfil identificado foi nomeado como 

Figura 1. Representação gráfica das médias de frequência dos grupos nos quatro tipos de atividades prazerosas de 
acordo com os perfis de idosos praticantes.



Ferreira, H. G. & cols.  Perfis de idosos Praticantes de Atividades Prazerosas

Psico-USF, Bragança Paulista, v. 24, n. 3, p. 541-553, jul./set. 2019

546

“Muito Ativos” (n=88), por ter frequência alta em todos 
os tipos de atividade, ao passo que o segundo perfil apre-
senta alta frequência em tipos de atividades que em sua 
maioria envolve contato com outras pessoas, mas fre-
quência bastante baixa nas atividades intelectuais, e por 
este motivo foi nomeado como sendo o perfil de ido-
sos “Muito Ativos Sociáveis” (n=56). O terceiro perfil 
é caracterizado por apresentar frequência mediana em 
todos os tipos de atividades prazerosas, e por esta razão 
constitui o perfil dos idosos “Minimalistas” (n=71), que 
são aqueles que fazem “de tudo um pouco”. Os dois 
últimos perfis têm em comum o baixo envolvimento 
na maioria das atividades, mas o que os distingue do 
restante dos outros grupos é que o quarto perfil apre-
senta ainda uma frequência moderada nas atividades 
contemplativas, ao passo que o quinto perfil apresenta a 
segunda maior média de frequência em atividades inte-
lectuais de todos os grupos. Por estas razões, o quarto 
grupo foi identificado como sendo de idosos “Pouco 
Ativos Contemplativos” (n=74), ao passo que o quinto 
perfil é composto por idosos “Pouco Ativos Intelec-
tuais” (n=41).

Na Tabela 1, podemos visualizar as médias de cada 
grupo nos tipos de atividades prazerosas. Nota-se que 
o Fator frequência em atividades intelectuais é a variá-
vel que melhor discrimina os clusters (apresenta o maior 
valor de F). De forma geral, a Tabela 1 mostra que a 

frequência de envolvimento em atividades sociais e de 
competência é significativamente diferente entre todos 
os perfis, sendo os Muito Ativos Sociáveis os mais 
envolvidos e os Pouco Ativos Intelectuais os menos 
envolvidos neste tipo de atividade. Nota-se que os ido-
sos Muito Ativos e Muito Ativos Sociáveis se envolvem 
significativamente mais nas atividades contemplativas e 
nas atividades práticas, em comparação com os demais 
perfis. Por fim, considerando-se as frequências médias 
nas atividades intelectuais, observa-se que há diferenças 
significativas entre todos os perfis, sendo que esse tipo 
de atividade é mais praticado pelos Idosos Muito Ativos 
e também pelos Pouco Ativos Intelectuais.

Relação dos perfis de idosos praticantes de atividades prazerosas 
com características sociodemográficas, vulnerabilidade social e 
estado funcional

A Tabela 2 exibe as diferenças de média para vul-
nerabilidade social, idade e estado funcional entre os 
perfis. Observa-se que idade foi a única variável que não 
apresentou diferenças significativas entre os perfis. Vul-
nerabilidade social apresentou diferença significativa 
apenas para o grupo de idosos “Pouco Ativos Contem-
plativos” com relação aos outros perfis, indicando que 
este grupo foi o que apresentou maior vulnerabilidade 
social. Nota-se diferença significativa com relação ao 
estado funcional apenas para os perfis dos idosos pouco 

Tabela 1. 
Frequência média nos tipos de atividades prazerosas entre os perfis de idosos praticantes (N=330)

Fatores Muito Ativos
(N=88)

Muito Ativos 
Sociáveis
(N=56)

Minimalistas
(N=71)

Pouco Ativos 
Contemplativos

(N=74)

Pouco ativos 
Intelectuais

(N=41)
F*

Frequência em 
atividades sociais 
e de competência

1.54a 1.80b 1.04c .84d .58e 149.155

Frequência 
em atividades 
contemplativas

1.85a 1.92a 1.57b 1.49b,c 1.38c 50.735

Frequência 
em atividades 
práticas

1.30a 1.43a .95b .84b .62c 55.395

Frequência 
em atividades 
intelectuais

1.60a .50b .75c .06d 1.19e 207.049

Notas. A escala de Frequência variou de 0 a 2. As médias com diferentes letras subscritas por linha diferem significativamente (p < 0.05).
*Para todos os valores de F, p < 0.001
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ativos (pouco ativos contemplativos e intelectuais), em 
relação a todos os outros perfis, indicando que idosos 
menos envolvidos em atividades prazerosas apresentam 
maior dependência funcional quando comparado aos 
outros grupos. 

A Tabela 3 apresenta a distribuição para sexo e 
escolaridade entre os perfis. Através de análises com 
o teste do Qui-Quadrado, foi constatado que os per-
fis diferem significativamente com relação ao sexo e à 
escolaridade. Uma análise mais cuidadosa da Tabela 3, 
revela que as mulheres apareceram muito mais repre-
sentadas do que o esperado, no perfil dos Muito Ativos 
Sociáveis. Da mesma forma, também é possível notar 
que com relação à escolaridade, idosos analfabetos 
estão menos representados no perfil dos Muito Ativos, 
porém muito mais representados no perfil dos Pouco 
Ativos Contemplativos. Já os idosos mais escolarizados, 
estão muito mais representados no perfil dos Pouco 
Ativos Intelectuais. Observa-se ainda que no grupo dos 
Muito Ativos Sociáveis, os idosos com maior escolari-
dade são os menos representados. 

Discussão

Este estudo teve por objetivo mapear perfis 
de idosos praticantes de atividades prazerosas e rela-
cioná-los a condições sociodemográficas (sexo, idade, 
escolaridade e vulnerabilidade social) e de saúde (estado 

funcional). Observou-se que foram mapeados cinco 
tipos de perfis de idosos: (a) idosos muito ativos, que 
apresentaram frequência alta em todos os tipos de 
atividades; (b) idosos muito ativos sociáveis, que apre-
sentaram maior frequência nas atividades sociais e de 
competência e também frequência alta nos outros tipos 
de atividade, exceto nas atividades intelectuais; (c) ido-
sos minimalistas, que apresentaram frequência mediana 
em todos os tipos de atividades; (d) idosos pouco ativos 
contemplativos, que apresentaram baixa frequência em 
todos os tipos de atividade, porém frequência mediana 
nas atividades contemplativas; e (e) idosos pouco ati-
vos intelectuais, que apresentaram baixa frequência em 
todos os tipos de atividade, mas frequência alta nas ati-
vidades intelectuais.

Os grupos dos idosos muito ativos e muito ati-
vos sociáveis apresentaram maior frequência na maioria 
dos domínios de atividade. Entretanto, o grupo de ido-
sos muito ativos sociáveis se diferenciaram dos outros 
grupos por duas características principais: esses idosos 
frequentavam atividades sociais e de competência com 
maior frequência dentre todos os outros grupos, porém 
com baixa frequência nas atividades intelectuais. Este 
perfil também apresentou níveis mais baixos de esco-
laridade, quando comparado aos outros perfis, o que 
poderia em parte explicar a baixa frequência nas ativida-
des intelectuais. Entretanto, ao analisar as características 
deste perfil, ter pouca escolaridade e não se envolver em 

Tabela 2. 
Relações dos perfis de idosos praticantes de atividades prazerosas com vulnerabilidade social, idade e estado funcional

Muito Ativos Muito Ativos 
Sociáveis Minimalistas Pouco Ativos 

Contemplativos
Pouco ativos 
Intelectuais

Vulnerabilidade Social
(IPVS)

M 2.56a 2.59a 2.72a 3.28b 2.29a

(DP) (1.07) (.91) (1.27) (1.45) (1.18)

Idade M 68.85a 70.13a 70.08a 69.27a 70.80a

(DP) (6.26) (7.22) (7.46) (7.65) (8.34)

Funcionalidade
(Índice Pfeffer)

M .14a 0.38a 1.03a 2.23b 2.45b

(DP) (.61) (2.01) (2.22) (3.08) (4.95)

Nota. As médias com diferentes letras subscritas por linha diferem significativamente (p < 0.05).
M = Média
DP = Desvio Padrão
IPVS = Índice Paulista de Vulnerabilidade Social
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atividades intelectuais não pressupõe baixa frequência 
em outros tipos de atividades prazerosas, uma vez que 
este perfil apresentou alta frequência nos demais tipos 
de atividades. 

Já o perfil de idosos Pouco Ativos Intelectuais 
representou o oposto do perfil dos idosos Muito Ativos 
Sociáveis, por apresentar maior escolaridade e maior 
frequência nas atividades intelectuais, porém baixa fre-
quência nos demais tipos de atividade. Estes resultados 
sugerem que o envolvimento de idosos em tipos dis-
tintos de atividades pode ser influenciado por variáveis 
sociodemográficas, tais como escolaridade. No entanto, 
baixa escolaridade não necessariamente implicaria em 
pouco envolvimento em todos os tipos de atividades 

prazerosas, assim como alta escolaridade também não 
implicaria em alto envolvimento em todos os tipos de 
atividades prazerosas, como evidenciado pelas caracte-
rísticas dos perfis dos idosos Muito Ativos Sociáveis e 
dos Muito Ativos Intelectuais. Tais resultados contra-
põem, em parte, os achados de Moura e Souza (2012), 
que apontaram em revisão de literatura que os estudos 
nacionais sobre esta temática têm demonstrado uma 
associação entre baixa escolaridade e pouco envolvi-
mento em atividades de lazer. Os resultados do presente 
estudo sugerem que idosos com diferentes escolarida-
des podem ter preferências distintas, e por esta razão, se 
envolvem mais ou menos em algum domínio específico 
de atividade, refletindo numa heterogeneidade de perfis.

Tabela 3. 
Relações dos perfis dos idosos praticantes de atividades prazerosas com sexo e escolaridade

Muito 
Ativos

(26.7%)

Muito 
Ativos 

Sociáveis
(17%)

Minimalistas
(21.5%)

Pouco Ativos 
Contemplativos

(22.4%)

Pouco 
ativos 

Intelectuais
(12.4%)

X2

Sexo Feminino N 61 47 44 51 22 11.72*
(%) 27.1 20.9 19.6 22.7 9.8
RP a (0.1) (1.4) (-0.6) (0.1) (-1.1)

Masculino N 27 9 27 23 19
(%) 25.7 8.6 25.7 21.9 18.1
RP a (-0.2) (-2.1) (0.9) (-0.1) (1.6)

Escolaridade Analfabeto N 2 11 3 20 3
(%) 5.1 28.2 7.7 51.3 7.7
RP a (-2.6) (1.7) (-1.9) (3.8) (-0.8) 66.43*

Até 8 anos 
de estudo

N 56 38 45 47 13
(%) 28.1 19.1 22.6 23.6 6.5
RP a (.4) (.7) (.3) (.4) (-2.4)

Mais de 
8 anos de 
estudo

N 30 7 23 7 25
(%) 32.6 7.6 25.0 7.6 27.2
RP a (1.1) (-2.2) (0.7) (-3.0) (4.0)

Notas: a Valores nos parêntesis representam os resíduos padrão (RP). Valores > 1.96 em valor absoluto indicam que há mais (ou menos) casos 
na célula, do que haveria no caso das variáveis serem independentes.

* p < 0.05.



Ferreira, H. G. & cols.  Perfis de idosos Praticantes de Atividades Prazerosas

Psico-USF, Bragança Paulista, v. 24, n. 3, p. 541-553, jul./set. 2019

549

Outra característica interessante de ser observada 
sobre o grupo dos idosos muito ativos sociáveis, é que 
trata-se de um grupo composto predominantemente 
por mulheres. Logo, este estudo revela que são mais 
as idosas do que os idosos, que têm se envolvido em 
atividades que pressupõem contato com outras pes-
soas (familiares e amigos), e que também expressam 
competência no relacionamento com o outro e com o 
seu ambiente. De fato, atualmente são as mulheres que 
predominam na população idosa, fenômeno conhecido 
como feminização da velhice (Almeida, Mafra, Silva & 
Kanso, 2015). As mulheres mais velhas são também 
tradicionalmente consideradas como as responsáveis 
por manter os laços sociais no contexto familiar (kin 
keepers) quando comparadas aos homens mais velhos 
(Trotman & Brody, 2002), o que naturalmente levaria 
essas mulheres a um maior envolvimento em ativida-
des sociais quando comparadas aos homens. Tais dados 
são observados tanto em estudos internacionais (Gil-
mour, 2012) como no contexto brasileiro (Brunnet 
et al., 2013), sendo que este último estudo identificou 
no discurso de mulheres entre 60 e 70 anos, que ati-
vidades envolvendo práticas de interação em grupos 
com outras pessoas constituía uma das categorias mais 
frequentes praticadas por mulheres desta faixa etária. 
Logo, o presente estudo evidencia diferenças com rela-
ção ao sexo para idosos no engajamento em certos 
tipos de atividades prazerosas, no caso nas atividades 
sociais e de competência, sugerindo que o sexo também 
é outra variável a ser levada em consideração para se 
compreender o interesse do idoso no envolvimento em 
certos tipos de atividade.

Com relação à vulnerabilidade social, observou-se 
que o único grupo que se diferenciou dos demais foi 
o perfil dos Pouco Ativos Contemplativos, com maior 
vulnerabilidade social. A vulnerabilidade social tem 
relação com a possibilidade de acesso da população aos 
recursos sociais e econômicos do município (Fundação 
SEADE, 2010), sendo que idosos que fazem parte deste 
perfil pareceram ter acesso mais restrito aos vários tipos 
de atividades, provavelmente por apresentarem maior 
vulnerabilidade social. Moura e Souza (2012) apontam 
que a falta de espaços e opções apropriadas, dificulda-
des de acesso, precariedade do transporte público, falta 
de segurança, dificuldades de moradia e de saúde são 
exemplos de fatores que impedem que idosos se envol-
vam em atividades de lazer. Os resultados do presente 
estudo parecem confirmar este dado, sugerindo que a 
vulnerabilidade social é outra variável que pode afetar o 
envolvimento de idosos em atividades prazerosas.

No entanto, o grupo dos Pouco Ativos Intelectuais 
também se envolveu pouco em atividades prazerosas, 
assim como o grupo dos Pouco Ativos Contemplati-
vos, mas não apresentou menor vulnerabilidade social 
quando comparados aos perfis dos idosos mais ativos. 
Nesse sentido, nota-se que um idoso pode ter pouco 
envolvimento em atividades no geral, sem que isso 
necessariamente represente índices altos de vulnerabi-
lidade social. Este dado sugere que o envolvimento do 
idoso em atividades prazerosas seja influenciado por 
outras variáveis que vão além de condições sociodemo-
gráficas. Nesse sentido, Moura e Souza (2015) apontam 
que outros determinantes para o envolvimento em ati-
vidades de lazer envolvem também a vontade própria 
do idoso, aspectos interpessoais do ambiente e incen-
tivo familiar, o que ressalta a importância de investigar 
a PAP considerando-se também outras variáveis para 
além das que foram consideradas no presente estudo.

Com relação ao estado funcional, observou-se que 
os perfis dos idosos pouco ativos (tanto os contempla-
tivos quanto os intelectuais) foram os que apresentaram 
maior tendência à dependência funcional quando com-
parados aos demais perfis, corroborando a relação já 
bem documentada na literatura entre pior funciona-
lidade associada à baixa frequência em diversos tipos 
de atividades (D’Orsi, Xavier & Ramos, 2011; Pinto 
& Neri, 2013; Ferreira & Barham, 2018). Pior estado 
funcional sinaliza condições que impedem o envol-
vimento em atividades no geral, tais como dores nas 
articulações e dificuldades de locomoção (Brunnet et 
al., 2013), obrigando o idoso a reduzir frequência ou até 
mesmo deixar de praticar certos tipos de atividades, evi-
denciando a grande influência que a saúde física pode 
desempenhar no perfil de atividades do idoso. 

O grupo dos idosos Pouco Ativos Contempla-
tivos pareceu ser o perfil mais vulnerável em termos 
sociodemográficos e de saúde, pois os idosos deste 
grupo apresentaram maior vulnerabilidade social, 
maior dependência funcional e maior porcentagem 
de analfabetos quando comparado a todos os outros 
grupos. Por outro lado, também podemos inferir que 
as atividades contemplativas seria o tipo de atividade 
mais provável de ser praticado por idosos que apresen-
tam maior vulnerabilidade social, menor escolaridade e 
maior dependência funcional, uma vez que esse domí-
nio é composto por atividades mais simples de serem 
realizadas e que também não pressupõem gastos finan-
ceiros, tais como estar em contato com a natureza e 
experimentar sentimentos positivos. Porém, a partir 
dos dados observados, podemos levantar a hipótese de 
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que envolver-se medianamente em atividades contem-
plativas apenas, não seria suficiente para proteger os 
idosos de desfechos de saúde desfavoráveis, tais como 
declínio funcional. 

Não foram identificadas diferenças significativas 
de idade entre os perfis de idosos. Este dado contrapõe 
resultados de outras pesquisas que apontaram diferen-
ças de idade na prática de tipos específicos de atividade 
(Gilmour, 2012; Toepoel, 2013). Pode ser que essas 
diferenças de idade não tenham sido observadas neste 
estudo pelo fato da amostra ser composta em sua maio-
ria por idosos mais jovens, cuja idade média não chegou 
nem aos 70 anos (M=69,7). Futuramente seria impor-
tante controlar esta variável e garantir uma proporção 
maior de idosos mais velhos na amostra, para então tes-
tar se haverá diferenças de idade com relação à prática 
em tipos específicos de atividades. 

Igualmente importante, seria a realização de 
investigações futuras focadas em identificar relações 
destes perfis com desfechos em saúde mental, como 
por exemplo, depressão, bem-estar subjetivo e solidão, 
visando determinar quais perfis seriam mais e menos 
vulneráveis a desfechos desfavoráveis em saúde mental. 

Identificar os perfis de idosos praticantes de 
atividades prazerosas e relacioná-los a condições 
sociodemográficas e de saúde, permitiu observar a 
heterogeneidade das preferências, condições e caracte-
rísticas de idosos com relação à PAP. Tal diversidade de 
perfis, muito possivelmente reflete na heterogeneidade 
de trajetórias do envelhecimento, uma vez que esta fase 
da vida e vivenciada de forma distinta pelos indivíduos, 
sendo dependente de fatores genéticos, físicos, psicoló-
gicos e culturais (Rabelo & Neri, 2014). 

Conclui-se que variáveis sociodemográficas e 
estado funcional influenciam a PAP de idosos, entre-
tanto, é muito provável que a escolha de envolvimento 
em tipos específicos de atividade também seja depen-
dente de outras variáveis, tais como interesse, motivação 
e aspectos específicos relacionados ao ambiente do 
idoso. A influência dessas variáveis na PAP deve ser 
melhor investigada em estudos futuros. 

Os resultados deste estudo também evidenciam 
a necessidade de políticas públicas que favoreçam o 
acesso a atividades prazerosas e de lazer principalmente 
aos idosos mais vulneráveis, com baixo envolvimento 
em atividades e que apresentam condições sociode-
mográficas e de saúde mais desfavoráveis. Políticas 
públicas voltadas a esta temática requerem o envolvi-
mento de diversas esferas (econômica, política, cultural, 
social, psicológica, biológica), nesse sentido, conhecer 

o perfil dos idosos com pouco acesso a atividades 
de lazer e atividades que possam gerar prazer, é uma 
medida importante que pode ajudar na formulação e 
implementação de tais políticas públicas. 

Considerações Finais

Este estudo identificou perfis diversos de PAP 
com características sociodemográficas e de funcio-
nalidade variadas na população idosa, evidenciando a 
heterogeneidade das experiências de envelhecimento 
no que concerne à PAP. Variáveis sociodemográficas e 
estado funcional parecem influenciar o envolvimento 
do idoso em tipos distintos de atividades, no entanto, 
levanta-se a hipótese de que tal envolvimento também 
seja determinado por outras variáveis, tais como inte-
resse e motivação pessoal do idoso. 

Manter uma alta frequência em diversos tipos de 
atividades prazerosas associou-se a melhores condi-
ções sociodemográficas (maior escolaridade e menor 
vulnerabilidade social) e de saúde (menor depen-
dência funcional). O perfil mais vulnerável de idosos 
praticantes de atividades prazerosas foi o grupo dos 
idosos pouco ativos contemplativos, que apresentou 
maior declínio funcional, maior vulnerabilidade social 
e maiores taxas de analfabetismo, quando compara-
dos aos outros perfis. Logo, este estudo gera subsídios 
importantes para se buscar formas adequadas de pla-
nejamento e implementação de intervenções e políticas 
públicas voltadas à maior inserção social do idoso, que 
implique em possibilitar acesso a atividades que gerem 
prazer e bem-estar, sobretudo com a função de auxiliar 
os idosos que constituem o perfil de risco.

Este estudo conta com algumas limitações, como 
por exemplo, os dados foram coletados em uma região 
específica do país, sendo que a generalização dos resul-
tados para todo o contexto brasileiro deve ser feita com 
cautela. Além disso, o delineamento do presente estudo 
não permite estabelecer relações de causa e efeito entre 
variáveis sociodemográficas e de saúde com a PAP 
em idosos. Estudos futuros devem buscar estabelecer 
delineamentos adequados (por exemplo, aplicações de 
modelos de regressão ou de equações estruturais) para 
buscar investigar em maior profundidade a natureza 
das relações entre essas variáveis. Outras variáveis tam-
bém devem ser consideradas na investigação do perfil 
de PAP por idosos futuramente, tais como a influência 
de variáveis pessoais (motivação e interesse) na prática 
de diferentes tipos de atividades prazerosas, e também 
suas relações com desfechos em saúde mental.
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